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			Para minha irmã Nilce

			Afetuosa, prestativa, incondicionalmente dedicada 
aos seus semelhantes, sempre com uma palavra 
de incentivo e ajuda espiritual. A ela ofereço este 
livro com muito amor do irmão.

		


		
			
1 – Primeira Infância

			— Pai, qual é o sobrenome de Jesus?

			— Não tenho muita certeza, filho, mas acho que é Cristo.

			— Então o nome completo do pai dele é José Cristo?

			— Hummmm, deixe eu pensar. Acho que naquele tempo nem existia essa coisa do filho ter o mesmo sobrenome do pai.

			— Então como é que eles ficavam sabendo quem era filho de quem?

			— Maria Luiiiiiiza, estou meio sem tempo pra responder as perguntas do seu filho..., venha assumir o comando, por favor.

			— Agora não dá, querido, tenho hora marcada com a ginecologista e já estou meio atrasada. Depois da médica ainda preciso ir ao supermercado, preparar o almoço e fazer mil outras coisas. Além de não saber responder direito tudo que esse menino pergunta.

			— Eu também tenho um dia cheio pela frente, meu bem..., mas preciso ler o jornal para ficar atualizado sobre as novas bandalheiras que estão rolando em Brasília.

			— O que quer dizer bandalheiras, pai?

			— Bandalheira é o mesmo que roubalheira, filho. Essa coisa que muitos políticos fazem para enriquecer ilicitamente.

			— Por que o governo não faz um decreto pra acabar com a roubalheira deles?

			— Isso já é bem mais complicado porque não é coisa que se resolve por decreto. É um problema tão enrolado que muitas vezes a gente nem fica sabendo o nome dos corruptos. A única coisa que fica clara é que as vítimas são o Brasil e os contribuintes.

			— É muito dinheiro que eles roubam?

			— Põe dinheiro nisso, filho. É tanto que daria para resolver graves problemas sociais e até parte das dívidas do país, mas geralmente eles escapam da Justiça.

			— E como eles fazem pra escapar da Justiça?

			— Isso também é outro mistério. A gente nunca fica sabendo direito o que aconteceu porque os políticos costumam fazer as suas trapaças na calada da noite. E sempre dão um jeitinho para encobrir tudo o que costumam aprontar. Por isso estou querendo ler as notícias pra ver se consigo entender um pouquinho melhor o que está acontecendo de novo lá em Brasília.

			— Isso só acontece em Brasília, pai?

			— Acontece de norte a sul, filho. Todo mundo se aproveita dos desmandos de Brasília e agem da mesma forma. Acredito que o Brasil esteja entre os primeiros no ranking mundial nessa questão da corrupção. Se existe uma coisa que não falta neste país é político corrupto.

			— Todo político é corrupto, pai?

			— Nem todos, filho, existem políticos bem intencionados empenhados em prestar um bom serviço à nação, porém os pecados cometidos pelos corruptos acabam comprometendo a imagem de toda categoria. E são muitos os pecados, segundo denúncias frequentes da imprensa. 

			O tempo passava e Guilherme insistia nas perguntas, nem sempre fáceis de serem respondidas. Se as coisas não ficassem claras ele exigia uma explicação que o convencesse. E as perguntas se sucediam:

			— Ferro boia, pai? 

			— Não, filho, ferro não boia. Se você jogar um objeto de ferro no rio ou no mar, ele afunda.

			— Então por que navio não afunda se ele é todo de ferro?

			— Maria Luiiiiiiiiza, avise sua ginecologista que você vai atrasar um pouquinho. As vezes esse menino me deixa de saia justa, não é fácil responder as perguntas que ele me faz.

			Com 6 aninhos ainda incompletos sua mãe engravidou e Guilherme ficou intrigado.

			— Por que a sua barriga está crescendo desse jeito, mãezinha? A senhora está comendo muito doce e chocolate? 

			— Não é isso querido, a mamãe engordou porque está esperando a chegada de sua irmãzinha.

			— Ela está dentro da sua barriga?

			— Todas as crianças nascem na barriga das suas mamães, querido.

			— E como elas foram parar aí dentro?

			— É um processo natural meu filho, mas ainda é muito cedo pra você entender certas coisas. Logo mais, quando for mais grandinho, a mamãe e o papai vão explicar tudo direitinho a você, tá bom?

			Algumas perguntas, de fato, chegavam a ser embaraçosas para os pais e para os professores. Não era fácil encontrar respostas simples porque Guilherme exigia esclarecimentos claros.

			À medida que o tempo passava o seu nível de curiosidade tornava-se até mais aguçado e, naturalmente, já não eram apenas perguntas infantis. Quando aprendeu o teorema de Pitágoras, por exemplo, ficou com uma dúvida que o professor teria obrigação de esclarecer.

			— Professor, foi legal ficar sabendo que os dois lados que formam o ângulo reto de um triangulo retângulo são chamados catetos e o terceiro lado é a hipotenusa. E que a soma do quadrado dos catetos é igual ao quadrado da hipotenusa. Mas qual é a importância prática dessa descoberta de Pitágoras?

			— Muito grande, Guilherme. Foi uma das suas descobertas fundamentais para a matemática porque visa a facilitar o cálculo das dimensões de muita coisa, inclusive de outras figuras geométricas, compreende?

			— Sim, mas ainda não entendi a importância dessa descoberta na vida prática...

			— Boa pergunta Guilherme, é o seguinte: quando se conhece dois lados de um triângulo retângulo, o teorema de Pitágoras nos permite achar as dimensões do terceiro lado. E são muitas as ocasiões em que, na pratica, nos deparamos com ângulos retos precisando saber as dimensões do terceiro lado, como por exemplo em construção de pontes, na fabricação de mesas, na construção de edifícios e até mesmo em árvores em relação ao solo. Graças à descoberta de Pitágoras é possível ficar sabendo a dimensão do lado desconhecido. Além desses exemplos mais simples existem centenas de outras situações nas quais que o Teorema de Pitágoras será útil e nos permitirá conhecer as respostas.

			— Obrigado professor, caiu a ficha. Agora deu para entender a importância prática do teorema de Pitágoras.

			À medida que o tempo passava, muitas de suas dúvidas já podiam ser respondidas através de pesquisas que fazia direto no Google. Mas só isso não satisfazia sua curiosidade. Queria saber coisas novas por si próprio, por isso optou por jornalismo investigativo, onde aprenderia a técnica de fazer perguntas cujas respostas satisfizessem ao seu interesse e ao interesse da opinião pública.

			Por influência de seu pai, Guilherme estava se interessando muito por política por ser uma área rica em ocorrências suspeitas que, se não acontecessem, ajudariam a combater a pobreza e a enorme desigualdade social existente no país. Além de contribuir para o Brasil não ser tão mal avaliado nesse quesito, em nível internacional.

		


		
			
2 – O Sequestro

			Ainda jovem, o apurado senso de observação de Guilherme o levou a participar de um acontecimento de alto risco, que terminou com o resgate de uma vítima de sequestro. O episódio que poderia ter acabado de forma trágica aconteceu na época em que cursava Jornalismo na USP, Universidade de São Paulo, aos 19 anos de idade, cinco meses antes de completar 20 anos. Era uma noite fria, chuvosa e aborrecida de junho. Ao final da última aula, já um pouco cansado e muita fome, a cabeça estava voltada para o lanchinho que sua mãe preparava com carinho todas as noites. Nessas oportunidades geralmente acontecia uma boa conversa com os pais sobre os mais variados temas, normalmente sobre como tinha sido o dia de cada um. Frequentemente sua mãe falava dos progressos feitos por Anna Carolina, a filha mais nova portadora da síndrome de Down. E seu pai comentava um ou outro caso incomum que surgira em seu escritório de advocacia.

			No exato momento de acionar o motor, Guilherme percebeu uma cena preocupante e muito estranha: dois indivíduos de má aparência procuravam arrastar uma jovem para dentro de um veículo estacionado bem à frente do seu. Ele não conhecia a garota, embora já tivessem se cruzado duas ou três vezes sem nunca terem se falado. Haviam apenas se olhado de passagem nos corredores da própria faculdade, mas nada além disso.

			Pela forma desesperada como a jovem tentava se desvencilhar dos agressores, parecia claro estar sendo vítima de um sequestro. No primeiro momento Guilherme pensou em jogar o seu carro contra o dos agressores e, ao mesmo tempo, gritar por socorro para contar com ajuda de terceiros. Mas pensando melhor, e até por não ver outras pessoas nas imediações, achou que se tomasse essa iniciativa o provável sequestro poderia ter um desfecho trágico. Não apenas para a garota como para ele próprio porque, a julgar pela aparência dos bandidos, pareciam ser do tipo que vão logo atirando sem saber em quem. E, naturalmente, estariam armados. A alternativa seria seguir o carro deles e, ao mesmo tempo, notificar a ocorrência à Central de Polícia. Eles são especialistas e saberão o que fazer, pensou.

			Quando conseguiu completar a ligação já estavam bem afastados da faculdade, começando a descer a Rebouças em direção às marginais. Guilherme explicou para a atendente policial que tinha presenciado um provável sequestro e que continuava seguindo os agressores, mas não sabia bem se tinha algo que pudesse fazer.

			— Dois indivíduos arrastaram uma jovem para dentro de um veículo, portanto acredito que seja caso para a polícia resolver. Sozinho creio que não vai dar pra eu fazer nada.

			A atendente de plantão pediu mais detalhes para que pudesse começar a agir.

			— Você fez o certo. Agora me diga o seu nome e em que lugar exatamente você se encontra?

			— No momento estou descendo a Rebouças em direção a Marginal Pinheiros. Meu nome é Guilherme Luiz.

			— Você consegue ver a placa do carro dos delinquentes?

			— Com essa chuva tá meio difícil. Só vou conseguir se eles pararem num semáforo e eu puder colar neles.

			— Seria bom se conseguisse, mas pode ser muito perigoso. Só faça isso se tiver certeza de que eles não perceberam que estão sendo seguidos. E continue nos informando o ponto exato em que você se encontra para podermos acionar a delegacia mais próxima. As viaturas da delegacia entrarão imediatamente em ação. Em que altura da Rebouças você se encontra agora?

			— Tô chegando na confluência com a Brasil... espera um pouco, o semáforo vai fechar, se eles pararem vou tentar colar na traseira deles... Opa, já deu, a placa, é EXM... espera um pouco, o número é..., quatro..., zero..., oito..., nove. Quando o sinal abrir, acredito que eles continuarão descendo a Rebouças em direção a Marginal porque estão na pista da esquerda.

			— Muito bom trabalho, Guilherme Luiz, já estamos acionando a 78ª Delegacia para que suas viaturas interceptem esse veículo. E a sua ligação também está sendo transferida para a 78º, para você continuar nos ajudando..., tudo bem pra você?

			— Numa boa!

			A atendente da 78º, já na linha, continuou o diálogo que Guilherme havia iniciado com a Central.

			— Está tudo bem com você Guilherme Luiz? Espero que os suspeitos não percebam que estão sendo seguidos. Estamos preocupados com a vítima, mas a sua segurança é igualmente importante..., você pode continuar nos ajudando?

			— Com certeza..., estou no viva voz e não acredito que os bandidos possam suspeitar que estejam sendo seguidos.

			— Onde vocês estão no momento?

			— Continuamos descendo a Rebouças, agora próximos à confluência com a Faria Lima... espera, o sinal fechou, vamos ver pra onde eles vão depois que o sinal abrir...

			Depois de alguns segundos, Guilherme continuou orientando a atendente,

			— Pronto, eles cruzaram a Faria Lima e continuam pela Eusébio Matoso, acredito que a ideia é atravessar a ponte sobre o Rio Pinheiros... e aí vai ser uma barra porque é capaz de eu perdê-los de vista.

			— Já temos três viaturas na operação, Guilherme Luiz. Se for possível continue nos orientando, mas com muito cuidado para não ser percebido. Sua segurança é muito importante, tanto para a vítima quanto para você.

			— Fique fria tia, eu tô sereno... Eles seguiram direto e já estão atravessando a ponte sobre o Rio Pinheiros. E, como eu imaginava, estão indo em direção àqueles bairros que eu nem conheço. Isso preocupa porque a qualquer momento eles podem se enfiar numa daquelas bibocas da pesada e eu posso perdê-los de vista.

			— Ótimo trabalho, Guilherme Luiz, as viaturas estão chegando,

			— Estou achando que a intenção dos caras é levar a garota pra alguma boca da região..., se for isso vai ser uma barra porque eu os perderia de vista sem saber o que fazer.

			— Tudo bem, Guilherme Luiz, você já fez até demais pra nos ajudar e as viaturas estão próximas. Só falta você nos informar qual direção eles vão seguir depois de atravessar da ponte.

			— Acabaram de atravessar e estão entrando na Rua MMDC. Opa, as viaturas policiais estão ultrapassando o meu carro. Creio que agora eles deverão ir com tudo pra cima dos caras, só estão aguardando o momento certo para fazer a abordagem. Ainda bem, graças a Deus, porque eles podiam desaparecer a qualquer momento.

			— Excelente trabalho Guilherme Luiz, os criminosos já estão na mira dos nossos policiais que identificaram o EXM 4089. A seguir eles farão a abordagem, mas agora procure ficar afastado porque pode haver tiroteio. Tenha muito cuidado.

			Guilherme continuou dirigindo com atenção, observando a abordagem. Uma das viaturas cruzou à frente do carro suspeito sem dar chance para os criminosos escaparem e a outra colou atrás até tocar o seu para-choque. Não dava para os bandidos seguirem em frente nem dar a ré. Todos os policiais desceram rapidamente das três viaturas, alguns de revolver em punho e outros com os fuzis engatilhados, apontando para o carro dos sequestradores.

			Felizmente não houve tiroteio, os dois delinquentes se entregaram de mãos para o alto sem esboçar resistência. Receberam ordem para se deitar de bruços sobre o piso enlameado, foram algemados e em seguida conduzidos para a delegacia no terceiro veículo que participou da operação, um camburão.

			A jovem foi conduzida numa das viaturas até a delegacia para prestar esclarecimentos e, se necessário, receber assistência médica.

			— Graças a você nós conseguimos impedir um delito gravíssimo que poderia ter terminado em tragédia, Guilherme Luiz. Seria importante se você pudesse vir à delegacia para prestar depoimento. Você pode vir?

			— Sem dúvida, aliás tenho interesse em saber o que houve, até pra conhecer a mina sequestrada... Estou interessado em saber quem é ela.

			— Você quer dizer que não conhece a vítima?

			—Ainda não tive o prazer, ao vivo e em cores. Só sei que somos colegas porque lembro de ter cruzado com ela na faculdade que frequentamos. Foi sorte ter visto que ela estava sendo sequestrada, se é que sequestro tenha sido o motivo para ser arrastada pelos dois pilantras.

			— Já gostei muito de você e até do seu nome, Guilherme Luiz. Aliás, eu conheci um Guilherme Luiz tão simpático quanto você, que foi muito importante na minha vida. Na intimidade a gente o chamava só de Guilherme.

			— Normal, todo mundo só me chama de Guilherme, e os mais íntimos apenas Gui. Tenho nome composto porque meu pai é Guilherme e meu vô era Luiz, por isso acabei sendo Guilherme Luiz.

			— Qual a sua idade Guilherme?

			— Estou com 19, em novembro vou completar 20.

			— Estou muito surpresa porque pelo jeito maduro como conduziu as coisas qualquer um imaginaria que tivesse bem mais do que isso, talvez de 40 pra cima. E eu estou ainda mais curiosa para conhecê-lo. Você foi de uma bravura que poucos teriam coragem de enfrentar.

			— Que barato, agora virei herói numa ação policial. Mas pra falar a verdade nem acho que tenha feito nada muito perigoso. Eu vivo mais perigosamente com a marcação cerrada da minha mãe, falou brincando. Se eu saio da linha ela pega no meu pé, direto.

			— Não me diga... você está me parecendo um moço tão ajuizado...

			— Até acho que sou, mas quando me atraso para chegar minha mãe não deixa barato. Hoje vai ficar tudo bem porque vou ligar pra dar a posição da aeronave e contar o que aconteceu. Sabendo que vou demorar um pouco ela me espera numa boa..., vai ficar tudo certo pode deixar. Depois disso ainda vou tentar descolar uma graninha com o coroa pra encarar uma balada da hora..., afinal hoje é sexta feira e ninguém é de ferro, tá ligada?

			— Tô ligada sim, mas me diga um coisa, Guilherme. você só estuda ou trabalha e estuda?

			— Por enquanto só estudo, mas estou tentando descolar um estágio na Folha ou no Estadão que são os jornais mais importantes de São Paulo.

			— Que bom saber que ainda existem jovens como você nesta pauliceia desvairada. Estou muito ansiosa para conhecê-lo Guilherme.

			— Eu também quero conhecer a linda coordenadora da operação. Como é o seu nome, garotinha? Você já tem compromisso?

			— Meu nome é Magaly..., tenente Magaly com ípsilon no final.

			— Opa, acho que pisei na bola, desculpe tenente. A senhora disse que é casada, tenente Magaly?

			— Ainda não disse, mas agora estou dizendo. Aliás um pouco arrependida porque não deveria ter me comprometido antes de conhecer você. De qualquer forma acho que não daria pé porque vou completar 54 anos no mês que vem. E já tenho duas netinhas de 6 e 8 anos, respondeu a tenente dando uma sonora gargalhada.

			— Eu não estava com segundas intenções, tenente Magaly com ípsilon..., é que pelo tom de voz eu imaginei que a senhora tivesse uns 25 ou 28 no máximo. E só perguntei seu estado civil porque sou curioso de nascença. Desculpe se dei a impressão de estar tentando uma cantada. Onde fica a sua delegacia?

			— Nós estamos no 78º Distrito Policial dos Jardins, à Rua Estados Unidos 1608.

			— Tô ligado, vou em seguida. Até já, tenente.

			— Venha com cuidado, Guilherme. Estou ansiosa para conhecê-lo.

		


		
			
3 – O Encontro

			Apesar da grande simpatia demonstrada pela Tenente Magaly, Guilherme não se sentia confortável em entrar numa delegacia. Seria a primeira vez. Ele sempre ouviu críticas sobre o ambiente policial, onde as pessoas estranhas geralmente não são recebidas com cordialidade. Ele já tinha ouvido falar de casos de grosserias dos policiais contra os que entraram na delegacia apenas para apresentar uma queixa ou buscar ajuda para qualquer problema. Mas não ignorava que eles lidam com bandidos de toda espécie e gente mal-intencionada, por isso acabam se embrutecendo, pensou antes de chegar a 78º.

			Quando entrou, algum tempo depois da ocorrência, os marginais tinham acabado de ser autuados e levados para uma cela enquanto o Escrivão de plantão fazia o B.O. com a vítima. Guilherme logo percebeu que a 78º deveria ser uma delegacia diferente do que imaginava porque ao perguntar educadamente pela Tenente Magaly foi surpreendido por uma salva de palmas que partiu de um grupo de funcionários e policiais militares, todos informados da sua atuação. Eles desejavam cumprimentá-lo e homenageá-lo pela forma corajosa como conduziu as coisas.

			O afortunado episódio do sequestro frustrado estava sendo mais um momento vitorioso para o 78º DP (Jardins) que vivia dias gloriosos por conta de sua eficiência. Anteriormente, já tinha sido apontada como a melhor delegacia de polícia de São Paulo numa avaliação da “VI Semana de Visitas a Delegacias” realizada entre os dias 3 e 9 de dezembro de 2011 pela Altus Aliança Global e Centro de Estudos de Segurança e Cidadania (CESeC). Essa entidade é responsável pela pesquisa de eficiência das delegacias de São Paulo, em parceria com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

			A Tenente Magaly veio em sua direção, abraçou-o afetuosamente como se fossem velhos amigos e o conduziu a sua sala, repetindo algumas palavras que já havia dito pelo telefone,

			— Você foi um verdadeiro herói Guilherme, aliás bem mais bonito do que eu imaginava.

			— E a senhora, ao vivo e em cores, é uma graça. Poderia ser atriz de cinema porque sua figura não fica devendo a nenhuma dessas atrizes famosas. Só deve ter faltado com a verdade quando falou em 54 anos de idade e duas netas..., eu seria capaz de jurar que a senhora ainda não passou dos 30.

			— Além de bonito é um galanteador. Estou achando que aquela garota que você salvou vai se apaixonar à primeira vista.

			— Eu não podia imaginar tanta popularidade porque, sem falsa modéstia, não acho que fiz uma coisa tão perigosa, apenas intermediei uma ação policial. A senhora e os policiais das viaturas é que agiram com a eficiência que só se vê nos filmes policiais. Eu vi como eles abordaram os caras, foi coisa de cinema.

			— Nada teria sido feito se você não tivesse tomado a iniciativa que tomou e agido com muito sangue frio e competência, Guilherme. Essa moça iria passar por maus pedaços, que certamente ficariam marcados pelo resto da vida..., isso se conseguisse sair com vida dessa encrenca.

			— Tô começando a me achar, tenente. Só falta começar a dar entrevista na TV. Se acontecer isso, vou querer discutir cachê, respondeu em tom de brincadeira, dando uma boa gargalhada.

			— Quando você aparecer na telinha, as filas de garotas dobrarão o quarteirão pra conseguir um autógrafo. Até eu vou gostaria de estar nessa fila.

			Ainda rindo pelo clima que havia se formado Guilherme se sentia encantado com a simpatia de uma policial como a Tenente Magaly, completamente diferente do conceito que fazia de todos os policiais. Apesar dos 54 anos nas costas era a simpatia em pessoa, uma mulher jovial, esbelta, dona de um sorriso encantador, cativantes olhos verdes, e um leve sotaque nordestino. Talvez fosse gente fina pelo fato de ser mulher, porque se fosse homem poderia ser um casca grossa, ele pensou.

			— Acho que meus pais ficariam encantados em conhecer a senhora, tenente. Mas é preciso um pouco de cuidado com o coroa que apesar de seus 47 anos ainda pega pesado e poderia se encantar com sua pessoa. O que a mulherada ainda dá em cima dele é brincadeira. Minha mãe está sempre antenada..., ela costuma dizer que não pode marcar bobeira com o Guilhermão, porque o cara é fera.

			— Agora você aguçou ainda mais a minha curiosidade. Estou muito a fim de conhecer os seus pais e seus irmãos. Você tem irmãos?

			— Só uma irmã que está com 11 pra 12 aninhos. A Maria Angélica é a coisinha mais fofa que existe no mundo, mesmo sendo portadora da Síndrome de Down. Mas nem parece porque faz coisas que muitas garotas saudáveis não conseguem. Numa piscina, por exemplo, tenho certa dificuldade para chegar na frente. Ela toca piano do mesmo jeito que a minha mãe. Sendo que a minha mãe é professora de música, já pensou?

			— Pronto, agora não tem saída, você me conquistou de vez.

			— De onde a senhora é tenente? Eu tinha percebido um leve sotaque nordestino quando nos falamos ao telefone.

			— Nasci em João Pessoa, capital da Paraíba, mulé macho sim senhor..., mas fui criada no Recife pra onde meus pais se mudaram quando eu estava com uns 8 ou 10 anos de idade, acho. Você conhece Recife, Guilherme?

			— Conheço, sim senhora. Ano passado estive por lá com o time de vôlei da faculdade. Sou levantador do time e os companheiros me chamam de baixinho, porque tenho só 1,84m. de altura. Ficamos hospedados num hotel em Boa Viagem, aliás, numa praia que não tá no mapa, não dá pra acreditar, deve ter sido importada do paraíso.

			— Deu pra aproveitar bem a estada, além de jogar vôlei?

			— Muito e para ser franco até fiquei um pouco grilado quando precisamos voltar porque gostaria de ficar mais tempo. Adorei tudo, aqueles barzinhos da hora, a praia incrível em frente ao hotel e os piscinões formados pelos arrecifes que separam o marzão verde daquela areia branca... sempre lotada de garotas de biquini de parar o trânsito. Acho que no Recife tudo é 10. Ouvi dizer que o carnaval de lá também é o que há. Esse ano, se conseguir descolar uma graninha com o coroa, é pro Recife que eu vou me mandar numa boa. Nem que seja preciso ir de ônibus.

			— Tem razão, Guilherme, há quem diga que o carnaval do Recife não perde nem pro Rio e Salvador. Aliás, quando eu era jovem ficava as quatro noites sem dormir, só tirava uma pestana breve depois do café da manhã.

			— Jovem a senhora ainda é, tenente... imagino como seria na época em que ficava todas essas noites arrastando um frevo adoidado. Tô achando que a senhora era a gatinha do pedaço.

			— Frevo, de fato, é meu ritmo favorito, eu saía no meu bloco de sombrinha e sandália rasteirinha, sob o som de um frevo arretado que varava a noite.

			— Como era o nome do seu bloco?

			“Madrugada tá Chegando”, acho que ainda existe. A última vez que estive no Recife o bloco continuava firme e forte. Se eu voltasse no carnaval acho que ainda daria pra balançar a roseira.

			— Eu pagaria pra ver...

			— Pensando melhor creio que nem devia apresentar você à moça sequestrada.

			— Por que tenente? Eu estou ansioso pra saber quem é ela.

			— É porque tenho uma filha de 18 anos, solteira, livre e desimpedida, quem sabe você gostaria de conhecê-la. Podia dar pé, não é mesmo, Guilherme?

			— Opa, tô nessa, gostaria muito de conhecer a mina..., ser seu genro seria 10.

			Agora foi a vez da tenente dar uma boa gargalhada pelas sacadas e senso de humor do jovem que não estava dando a mínima importância ao seu ato corajoso. Talvez nem avaliasse o perigo que tinha vivido.

			Mais alguns minutos de agradável bato papo informal entre os dois, a garota sequestrada chega à sala da tenente. O escrivão que a conduzia nem teve tempo de fazer as apresentações porque a jovem mostrou que já conhecia Guilherme. E pelo jeito muito bem.

			— Guiiiiiiiiiiiiii, mas que surpresa, não podia imaginar que você fosse o cara..., tô começando a achar que foi legal ter sido sequestrada, tá ligado?

			— E eu não imaginava que você soubesse que eu existo, princesa. Como ficou sabendo o meu nome?

			— Só não saberia se fosse surda e míope. Para muitas garotas da faculdade, Gui é o cara. Quem não acha isso está precisando de um oftalmologista.

			— Tô falando, tenente..., estou começando a me achar. Só falta receber cachê pra dar entrevista na TV.

			— Na Faculdade quem não sabe quem é Gui, não está com nada, sabia? Eu é que nunca imaginei que você já tivesse prestado atenção em mim.

			— Pra falar a verdade eu já tinha visto você mais de uma vez e até fiquei tentado a dar uma chegada, mas não tive coragem por ser um cara muito tímido. E agora, vendo de você de perto, me arrependo de não ter sido um pouco mais ousado, como os nascidos sob signo de Escorpião..., agora só falta ficar sabendo o seu nome.

			— Eu sou Maria Rita.

			— Opa, um nome composto que fica bem com Guilherme Luiz. Qual o seu signo, Maria Rita?

			— Meu signo é Virgem, de 21 de setembro.

			— Muito bom, é virginiana. Você sabia que as garotas nascidas sob o signo de Virgem são inteligentes, sensíveis, analíticas, versáteis e críticas? Mas também são perfeccionistas e até por isso têm certa dificuldade para fazer amigos. E Virgem têm tudo a ver com Escorpião, sabia?

			— Eu estou por fora dessa coisa de signos, Gui... será verdade que as virginianas combinam mesmo com Escorpião? Ou essa história de horóscopo é chute seu só pra puxar conversa?

			Nesse momento a Tenente Magaly, entendida na questão do zodíaco, entrou no assunto para definir os traços da personalidade dos nascidos sob signo de Escorpião,

			— Eu entendo da matéria, Maria Rita. É sério, Escorpião costuma ser reservado, sarcástico, emotivo, obsessivo, magnético, teimoso, investigativo e determinado.

			— A senhora esqueceu de dizer que Escorpião tem tudo a ver com Virgem e é bom observador, emendou Guilherme. — Foi por isso que saquei a intenção dos dois carinhas que estavam a fim de tomar uma grana do pai de Maria Rita.

			— E pelo que deduzi do papo entre eles, me parece não estavam apenas atrás da grana, completou Maria Rita. Acho que se você não fosse tão Escorpião a ideia dos caras era acabar com o meu signo de virgem.

			Os dois riram gostosamente do senso de humor de Maria Rita, agora bastante aliviada por ter sido salva de uma situação tão assustadora. A seguir ligou ao seu pai para contar, por alto, a aventura que tinha acabado de viver. E ao mesmo tempo pedir que viesse buscá-la. Já tinha ficado tarde para voltar de ônibus.

			— Meu pai vai sair de casa em seguida, Gui. Mas ele pede pra você não ir embora porque quer conhecê-lo.

			— Então aproveita e diga a ele que não precisa se preocupar, eu posso levá-la pra casa. Assim fico conhecendo sua família. Capaz até de pingar um lanchinho, tá ligada?

			— Tudo bem porque minha mãe ficará muito feliz se puder conhecê-lo. Eu já tinha dito a ela que tem um carinha na faculdade que eu gostaria de namorar.

			— Você não tem namorado, Maria Rita?

			— Até agora, não tinha. Mas alguém já disse que, às vezes, uma carona costuma acabar em namoro sério...

			A Tenente Magaly, que se deliciava com o papo dos dois jovens, novamente entrou na conversa:

			— No momento em que conheci Gui eu já sabia que não ia dar outra. Não tem quem não se apaixona por esse menino.

			Guilherme retribuiu as palavras da tenente com outro galanteio.

			— Ah, se a gente tivesse mais ou menos a mesma idade a senhora teria mais é que dançar um frevo só pra mim.

			Em seguida os dois se despediram da tenente e dos outros policiais que haviam conhecido na rápida passagem, comprometendo-se a voltar mais vezes a 78º DP para rever os novos amigos.

			— Não esqueça de trazer sua irmãzinha, Gui, estou louca de vontade de conhecer a Maria Angélica.

			— Então a senhora está convidada pra visitar a gente, meu endereço já está aí com o escrivão. Meus pais gostarão muito de conhecer a senhora, o seu marido e a sua filha desimpedida.

			— Que história é essa de filha desimpedida, Gui? Perguntou Maria Rita.

			— Pronto, já vi que virginiana faz o gênero ciumenta..., é como a minha mãe que é virginiana e por coincidência Maria... Da. Maria Luiza.

		


		
			
4 – A Recepção

			Guilherme foi recebido como herói pelos pais de Maria Rita. Naturalmente já estavam a par de tudo o que havia acontecido naquela noite fria de junho, seja pelo telefonema da filha, seja pelo noticiário da TV. E apesar do susto maior já ter passado, o pai de Maria Rita ainda procurava acalmar a esposa que continuava um pouco tensa, trêmula, sem conseguir conter a emoção. E até que não viu a filha ao seu lado, não se acalmou.

			Os dois foram recebidos como se Maria Rita estivesse voltando após longa ausência. Abraçada a ela, acariciando seus cabelos, a mãe não cansava de agradecer a Guilherme pela forma corajosa como tinha agido.

			— Nós não temos palavras para agradecê-lo Guilherme. Arriscar a vida para salvar a vida de nossa filha foi um ato heroico, jamais esquecerei. Poucas pessoas teriam a coragem de fazer o que você fez, agindo com tanta iniciativa para enfrentar o problema da forma determinada como enfrentou. Muito obrigada, meu filho, ela falava num tom emocionado, ainda acariciando os cabelos da filha.

			— Agora está tudo bem Da. Emily, o que passou, passou. O mais importante é que Maria Rita não tenha sofrido nada fisicamente, foi só o susto. Felizmente nem ficou traumatizada e isso é o que importa.

			— Tudo isso graças a você Guilherme.

			— O mérito cabe muito à polícia que agiu rápido e muita competência para resolver a parada antes que se tornasse um problema. No trajeto Maria Rita e eu vínhamos falando sobre como esta cidade está se tornando cada dia mais violenta, em parte por conta de tanta gente desempregada, não é mesmo? Mas o que aconteceu hoje nem precisa mais ser lembrado, serviu de lição para a gente estar ligado o tempo todo... São Paulo está ficando cada vez mais ameaçadora, não é mesmo Da. Emily?

			— Tem razão Guilherme completou o pai de Maria Rita, Dr. Eduardo Carvalho de Mendonça, também interessado em mudar de assunto, visando a acalmar a esposa ainda mais. O que passou, passou. O importante, como disse o Guilherme, é estar sempre ligado, porque o perigo mora ao lado. Mas virando a página, já fui informado que você optou por Jornalismo, Guilherme, o que aliás é boa decisão..., mas não posso deixar de lamentar o fato de você e Maria Rita não terem optado por Direito, porque já estariam convidados a estagiar no meu escritório. Nós estamos precisando de jovens como vocês dois, inteligentes, pés no chão e a cabeça no lugar.

			— Opa, obrigado Dr. Mendonça, seria uma honra trabalhar com o senhor porque advocacia é, de fato, uma profissão fantástica, mas eu me identifico mesmo é com jornalismo.

			— Ah sim, seu pai também é jornalista? perguntou o Dr. Mendonça imaginando que Guilherme seguiria a mesma carreira do pai.

			— Não senhor, meu pai é advogado e, aliás, gostaria que eu optasse por Direito para eu já estagiar no escritório dele. Mas acho que o Brasil ganharia um advogado medíocre e a imprensa perderia um profissional esforçado, cheio de vontade de vencer na carreira.

			— Tenho certeza de que o Brasil ganharia um excelente advogado e que o Jornalismo ganhará um brilhante profissional. Em qual área de Jornalismo você pretende se especializar, Guilherme?

			— Eu me identifico com Jornalismo Investigativo. É isso o que gosto de fazer, principalmente quando envolve a área política.

			— Isso confirma minha opinião de que o Jornalismo Investigativo ganhará um brilhante profissional.

			— Tomara que a sua previsão se concretize, Dr. Mendonça. Sou apaixonado por isso desde a adolescência, sempre com a esperança de um dia ser reconhecido como um repórter em busca da verdade para alimentar a opinião pública sobre o que acontece atrás dos bastidores. Com base nisso tenho a esperança de poder escrever um livro sobre as experiências que poderei adquirir ao longo de minha carreira.

			— Não sou do ramo, mas entendo que Jornalismo Investigativo, além da área política, trata também de problemas e mistérios relacionados a crimes do cotidiano como o que você enfrentou esta noite.

			— É verdade, Dr. Mendonça, de fato houve essa coincidência. Segundo definição do Investigative Reporters and Editors (IRE), há três critérios para que uma reportagem seja investigativa: (a) os dados devem ser obtidos por iniciativa do jornalista; (b) o tema precisa ser de interesse público; (c) o fato precisa ser sobre algo que alguém está tentando esconder. São premissas que de certa forma aconteceram esta noite, mas existem outras correntes, como a do Jornalista norte americano David Protess. Para ele, se uma reportagem conseguir causar reforma ou indignação estará credenciada a ser encaixar na categoria de jornalismo investigativo. Enfim, essa área do jornalismo refere-se à prática de reportagem especializada em desvendar mistérios e fatos que, quando equacionados, chegam ao conhecimento público, com impacto. Especialmente os crimes de corrupção que, eventualmente, envolvam políticos conhecidos.

			— Você disse que um dia pretende escrever um livro sobre as experiencias que acontecerão em sua carreira. Pois bem eu vou entrar na fila para comprar o primeiro exemplar no dia em que o seu livro chegar às livrarias. Já estou prevendo que será um best seller, desse tipo que a gente começa a ler e não consegue parar. Aliás, você já tem o tema do primeiro capítulo, sua experiência de hoje certamente será de interesse do público leitor. Só pela sinopse muita gente vai se interessar pela obra, estou certo de que será um sucesso.

			— Boa ideia Dr. Mendonça, a experiência de hoje poderá figurar como primeiro capítulo já que no fundo teve um sentido investigativo. E não vou esquecer de registrar no prefácio um agradecimento pela força que o senhor está me dando.

			— Interrompendo um diálogo que pelo jeito iria se estender pela noite adentro, a mãe de Maria Rita fez um aparte para dizer que fora informada pela filha de que Guilherme ainda não tinha jantado.

			— Por favor, Da. Emily, não se preocupe. Foi apenas uma brincadeira que fiz com Maria Rita sobre lanchinho, apenas para puxar conversa. A senhora não precisa se preocupar porque minha mãe está me esperando com o lanche que ela prepara todas as noites para quando eu chego da faculdade, seja o horário que for.

			— Nada disso, nossa cozinheira já saiu, mas eu mesma vou preparar uma salada de palmito, ou ainda melhor, um omelete reforçado. Ainda lembro bem de como manejar um fogão.

			— Por favor, Da. Emily, não é justo que a senhora seja forçada a enfrentar ao fogão numa hora dessas. Nem tem cabimento.

			— Mas eu insisto..., hoje você não sai desta casa, antes de se alimentar.

			— Então tudo bem, mas se a senhora insiste eu proponho pedir uma pizza para evitar que a senhora tenha que encarar o fogão. E nem precisa se preocupar em lavar os pratos porque sou bom nisso. Algumas vezes até quebro o galho pra minha mãe, quando ela está sem empregada.

			— Ótima ideia, mas ao invés de pedir uma pizza vamos à pizzaria que não é longe daqui. Será muito melhor porque lá a pizza sai quentinha... e aqui já chega meio fria e perde um pouco o sabor. Como vocês jovens costumam dizer, a calabresa deles é dez. E ninguém precisa lavar pratos. Tenho certeza de que o Dr. Mendonça está esperando uma oportunidade como essa. Mesmo de regime, sei que ele não resiste a uma boa pizza de vez em quando e hoje é uma ocasião oportuna, não é verdade Eduardo?

			— Claro, Emily, aceito a ideia com muito prazer. Pra falar a verdade eu até já tinha pensado na proposta do Guilherme, mas me calei por imaginar que ele pudesse ter outros compromissos.

			— Bem, se a senhora e Dr. Mendonça ainda não jantaram e não for um sacrifício pra ninguém, pra mim será um grande prazer.

			— Não Guilherme não será sacrifício nenhum, ao contrário. Nós não temos o hábito de jantar. Normalmente, comemos uma salada ou tomamos um lanchinho leve à noite, mas hoje não fizemos nem isso esperando vocês chegarem. A sua ideia veio bem a calhar, de vez em quando uma pizza cai muito bem. E hoje, a sua companhia fará a noite se tornar ainda mais agradável.

			— A senhora tem muito a ver com minha mãe, Da. Emily. Ela também é uma mulher determinada.

			— Para falar a verdade eu bem que gostaria de ter um filho como você, Guilherme.

			— E eu gostaria de ser seu filho, com todo respeito aos meus pais que são pais pra ninguém botar defeito. O problema é que se fosse seu filho eu não poderia me casar com Maria Rita.

			Mas ao dizer essas palavras impensadamente, demonstrou certo constrangimento. Já ia começar a se desculpar, mas ao contrário do que imaginou a mãe de Maria Rita demonstrou alegria pelo comentário,

			— Seria o segundo presente que você me daria esta noite, Guilherme.

			— Ainda bem que a senhora entendeu a brincadeira e não me levou a mal, embora a decisão não caiba a nós. Sua filha certamente saberá fazer a melhor escolha quando chegar a hora..., já notei que ela sabe muito bem o que quer.

			— Será que devo entender isso como um pedido? interveio Maria Rita, rindo e dando um tom de brincadeira ao comentário.

			— Agora fiquei encabulado porque, como já comentei com você, sou um cara tímido, Maria Rita.

			— Não está me parecendo que você seja tão tímido assim, mas de qualquer forma adorei a ideia de alguém desejar ser meu primeiro namorado e futuro marido. Como também a boa ideia de meu pai do primeiro capítulo do seu livro relatar nossa aventura de hoje. Eu bem que gostaria de me ver retratada num episódio épico, como esse.

			— Então tudo bem Maria Rita, fico com a esperança de que você participe não só do primeiro capítulo, mas muitos outros que poderão acontecer. Os leitores costumam se identificar e a interagir com personagens inteligentes como você e isso é bom para a vendagem de um livro.

			— É mesmo, quem sabe até lá a gente já possa estar casados.

			Agora todos riram com as brincadeiras de Guilherme e Maria Rita, mas no fundo era isso mesmo o que ela gostaria que acontecesse, lembrando-se do comentário feito pela tenente Magaly: “não há quem não se apaixone por esse menino”.

			A noite transcorreu no mesmo clima de descontração, com Guilherme falando de sua família, principalmente sobre a irmãzinha que ele adora, portadora da síndrome de Down. Sobre os planos para o futuro revelou que pretendia ser fluente pelo menos em mais duas línguas e ganhar experiência internacional, tanto no setor de jornalismo investigativo quanto como correspondente internacional. Até mesmo cobrir uma guerra que ele espera não acontecer, mas não se negaria a cobrir se eventualmente fosse escalado. Ele já dominava bem o inglês por ter se formado na Cultura Inglesa onde foi matriculado aos 10 anos de idade. Só arranhava o espanhol, assim mesmo dava pro gasto. Agora precisava dominar bem o francês porque no colégio tinha estudado apenas o básico. Fazia parte de seus planos um curso especializado, como o da Aliança Francesa, para se tornar tão fluente quanto em inglês e português.

			Os pais de Maria Rita demonstraram felicidade por perceber que o provável primeiro namorado da filha era um rapaz com a cabeça no lugar, aparentemente sem vícios inclusive porque não aceitou nem um chopp durante a pizza, pela obrigação de dirigir até em casa. Preferiu tomar um suco de laranja, mas assegurou que invejava quem estivesse liberado para um ou dois chopinhos.

			Além das virtudes demonstradas com muita simplicidade, Guilherme não escondia a determinação de subir na vida por seus próprios méritos. Claro que não agradava a Maria Rita e aos seus pais a possibilidade de Guilherme se tornar um correspondente de guerra, pelos riscos que a profissão envolve. Eles torceriam muito para que ele se concentrasse no não menos emocionante trabalho de jornalismo investigativo nacional. No qual teria muito trabalho pela frente quando fosse incumbido de investigar e entrevistar determinados políticos e outras personalidades da elite brasileira. Mas isso, só o tempo iria responder.

			De volta para casa, já entrando na madrugada, Guilherme encontrou seus pais ainda acordados, de plantão, esperando ansiosos a sua chegada para conhecer os detalhes da sua aventura do dia, embora o episódio já tivesse sido veiculado em mais de um noticiário da televisão, digno de tema cinematográfico.

			Dormiu umas poucas horas depois do dia atribulado, estudou as matérias que precisava estudar e foi para a faculdade, onde o assunto não era outro senão a aventura da noite passada. Houve certa dificuldade para conseguir se livrar dos colegas que o assediavam para conhecer detalhes da operação e se depois dessa aventura ele pretendia namorar Maria Rita. Entretanto, naquele momento, o que mais desejava era reencontrar-se com a garota para saber se tinha conseguido deixar boa impressão com os seus pais. O encontro aconteceu cerca de uma hora depois de ambos terem chegado a USP, no intervalo da primeira aula.

			— Ontem eu falei tanta abobrinha que nem sei se seus pais me aprovariam como namorado de sua filha, mas antes preciso saber o que você pensa a respeito da gente ficar comprometidos.

			— Comprometidos nós já estamos desde quando nos falamos pela primeira vez, na delegacia..., mas não acho má ideia ouvir um pedido formal. Quero saber como funciona.

			— É muito simples, quer ver? Maria Rita, você aceita ser minha namorada?

			— Lógico, né? E pra seu governo você será o meu primeiro namorado.

			— E espero que seja o último porque, de minha parte, não haverá espaço pra gostar de mais ninguém depois de ter conhecido você. Acho que isso representa aquela coisa que as pessoas chamam de amor à primeira vista. Agora só falta saber se Da. Emily e Dr. Mendonça aprovam o nosso comprometimento.

			— Eles ficaram encantados com você, cara. Mas preciso conhecer os seus pais pra ver se eles também me aprovam.

			— Claro que irão aprovar, mesmo porque se não aprovassem eu sairia de casa e pediria asilo político a Da. Emily. Afinal ela disse que gostaria de ter um filho como eu, lembra?

			O tempo passou, eles continuaram namorando e se dedicando aos estudos com planos para se casarem quando estivessem formados, embora ainda houvesse algum tempo pela frente. De qualquer forma concordavam que deveriam se casar quando tivessem condições de constituir uma família e situação financeira satisfatória, a exemplo do que aconteceu com seus pais.

			A convivência confirmou boa afinidade entre eles, tais como ideias políticas coincidentes, mesmos pontos de vista em relação à economia do país, a mesma revolta com o descaso dos governantes em relação a preservação do meio ambiente em geral e da Amazônia em particular, além das intermináveis denúncias de corrupção que atingem políticos de todos os escalões do governo. Principalmente a inaceitável impunidade com tais políticos e outros criminosos de alto poder aquisitivo. Eles concordavam que a Justiça no Brasil é absurdamente severa com os negros e pobres e extremamente complacente com os ricos e poderosos. Todos os temas eram sempre debatidos com seriedade e serenidade mesmo que nem sempre concordassem com tudo em todos os aspectos. Apesar de muito jovens Maria Rita e Guilherme sempre demonstraram ser pessoas maduras em comparação aos jovens da mesma faixa etária.

			Ao ficarem noivos definiram a data de casamento para quando ambos estivessem formados e empregados, sem necessidade da dependência dos pais para se manterem.

			No segundo semestre do quarto ano da faculdade, já empregado na Folha de São Paulo, onde começou como estagiário e depois como foca, Guilherme demonstrava potencial para ir longe na carreira. E a empresa estava apostando nele pela qualidade das matérias que redigia e pela habilidade como conseguia desenvolver as entrevistas do interesse público. Sempre conseguindo extrair depoimentos da maior relevância das autoridades da cidade. Destacava-se, em particular, pela autenticidade de suas entrevistas pontuadas pela honestidade das matérias, sempre com o objetivo de levar exclusivamente a verdade ao conhecimento da opinião pública.

			Antes de completar o primeiro ano de atuação no veículo onde estava empregado já como jornalista titular, percebia um salário que o libertava definitivamente da ajuda do pai. Deu até para poupar o suficiente que permitiu o sinal na compra de um pequeno apartamento para quando se casasse. Maria Rita, quase dois anos mais nova do que Guilherme, também já estava empregada na área de Recursos Humanos de uma multinacional, responsável pela coordenação do jornal interno da empresa. Ela também poupava, sem fazer gastos desnecessários. A grande guinada na vida profissional de Guilherme aconteceu no ano em que se formou. Era a oportunidade que esperava ansiosamente para concretizar o sonho que sempre acalentou. Ele fora convidado a integrar o elenco jornalístico da Rede Globo, a mais poderosa rede jornalística brasileira. E integraria o quadro de repórteres investigativos.

			— A notícia foi recebida com surpresa por seu pai e pela empresa jornalística onde estava se projetando. Para eles, Guilherme estaria jogando fora a oportunidade de ir longe na carreira, podendo chegar a Chefe do Jornalismo em prazo relativamente curto. Trocar uma oportunidade como essa pela incerteza de um emprego de jornalista investigativo da rede de televisão que conta com dezenas de repórteres, não parecia a seu pai uma decisão das mais acertadas. Ele entendia que a permanência do filho no veículo atual, resultaria na consolidação de sua posição de destaque na imprensa nacional, com ótimas perspectivas de uma posição de comando, muito bem remunerada.

			— Até entendo e concordo com os seus argumentos, pai..., mas profissionalmente não me sentiria realizado. Eu sinto que o jornalismo investigativo corre em minhas veias, é o combustível que me levará à realização de um sonho profissional. Além disso, do ponto de vista salarial, não tenho do que me queixar porque vou para uma rede de televisão respeitável, com um salário quase 30% maior do que o atual.

			— Muito bem meu filho, se essa é a sua leitura da situação só me resta apoiá-lo fazendo votos de sucesso na nova empreitada, tanto quanto está sendo no Jornal.

			Com pesar, Guilherme despediu-se dos colegas e dirigentes da empresa anterior, mas saiu pela porta da frente, com a oportunidade de voltar quando e se fosse de seu interesse.
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